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Al esti o resultado do arbltrio castrense.	 Corn
seus pianos megalomanos e sua poiltica entreguista e an
tipopular, as generais levaram o pals a falëncia. Não
ha subterfugio capaz de escondr a terrlvel realidade.
Quase cern bilh6es de dolares acurnuiados numa cigantesca
dlvida externa insolvente que s6 trouxe beneflcios	 ao
capital estrangeiro e a urn peciueno grupo de capitalis-
tas brasileiros, em geral associados aouele capital. En
quanta o Brasil se endividava e oferecia amplas facili-
dades aos investirnentos de fora, o povo sofria restri-
cöes de toda a ordem, os trabaihadores suportavam o fa
migerado arrocho salariaL Então as tecnocratas afirma-
yarn que o "bob" seria meihor distribuldo quando chegas
se ao nonto maxirno de saturição. Em vez, norm. do reern
bolso do que lhe fora subtraldo, a proletariado 6 agora
gratificado corn o desemprego em massa, a rebaixa de sa-
larios e uma aita espantosa do custo de vida.

A orientaco dos generals identifica-se, sern dvi-
da, corn urna noiltica de traição nacional. Urn pals fali-
do e urn pals que abdica boa parte de sua soberania e in
de-nendencia. rica a mercë das irnposiç6es de seus credo-
res, tab coma sucede corn o Brasil atualmente. As exigën
cias descahidas dos banqueiros internacionais que, an
tes, se faziam nos bastidores, agora, revelarn-se as cia
ras e de rüodo arrogante. Escudados no Fundo Moretario
Internacional (FMI) , eles ditarn as normas de conduta do
governo. F. este não sornente as aceita coma subscreve a
clnica submissäo reclamada pelos senhores do d6lar em
documentos vergonhosos e caiitulacionistas - a chamada
Carta de Intençães e a "Memoranda Tëcnico de Entendirnen
to" que a acompanha. Segundo foi al estahelecido, a eco
nomia do pals deve girar em tomb do eixo do pagamento
de dlvidas. E a povo, j6-tão sacrificado, tera de car
tar mais ainda na pr6 pria car, trabalhando coma servo
para acumular divisas destinadas a satisfazer a voraci-
dade dos cons6rcios financeiros alienlgenas.

Os emnrstimos e investirnentos estrangeiros consti
tuem a nielhor ama da politica neocolonialista do impe-
rialismo 4n6s a II Urande-Guerra. Quanta mais dinheiro
os glandes monop6iios enviarn a urn det.erminado pals, ma
br ë a dependencia deste aos fornecedores dos recursos.
E imensa a espoiiacão de suas riouezas, do trabalho do
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seu povo, do produto da sua atividade em
todos os terrenos. 0 afluxo de d6lares
permite tanibrn a associacäO dos imperia-
listas comj o empresariado nacional e coin
as empresas estatais que se tornarn consu
mados deferisores do capital estrangeiro.
Nesse contexto,a divida externa pode ser
considerada corno 0 neg6cio da China" do
skulo. 0 caso brasileiro e uma prova. A
nacão pagou, e continua pagando, em ju
ros e amortizacOeS, 	 quantia qua
se idëntic-a a sow que recebeu do exte
nor. Apesar disso, 6 devedora de um va-
lor igual ao que j5 entregou aos banquel
ros da-s giandes potincias. B mais: a di
vida aumenta não apenas pelos creditos
concedidos, mas tambm corn a simples ma
nipulação das taxas de juros impostas de
inaneira unilateral pelos credores. Aumen
to no somente de algumas dezenas de ml
lhöes, mas debilhöes de d6lares.

0 quadro da dependëncia fica ainda
mais sombrio porque sequer procura-se u
ma solução diferente da que vem sendo se
guida. 0 governo insiste eni prosseguir,
em marcha forçada, a mesma senda que con
duziu a bancarrota financeira. E nem po
de ser de outra forma, uma vez que a Ca
marilha doninante e seus ci:implices tem
interesses na sustentação de tal politi-
Ca. Mudar o rurno significa contrariar es
sencialmente toda a concepção que serviu
de base os militares para por em prati-
ca seu piano ilus6rio de transformar o
Brasil em grande potncia, escorado no
capital estrangeiro, mantendo o sistema
do latifiindio, desenvolvendo e pnivile-
giando gnipos monopolistaS da burguesia
brasileira. Essa irisistënCia impatri6ti
ca acarretara consequencias extremamente
graves no s6 quanto I situação das gran
des masss da população, sujeitas a toda
a espcie de dificuldades e carentes dos
mnimos recursos a uma vida digna, como
tainbm no que se refere a sobrevivënCia
do Brasil na condição de pars soberano.
Nunca foi rnaior do que hoje a ameaça de
recolonizacão, em novos moldes, de nossa
patr Ia.
---a----

-continuação da pig. 5
tãveis.

V para essas grandes lutas que o nos-
so povo e os comunistas precisain preparar-
-Se. 0 Brasil necessita resolver pela base
as antigas e inadequadas estruturas em que
se apoia, mudar radicalinente a sua fisiono
nna politica e socio-econöntica. Tal mudan
ça sornente se efetuari atravs de choques
de envergadura. Se bern que as eleiç6es
constituam tambm urn rneio de luta, não 6,
pork, o decisivo. A soluçio dos proble-
mas nacionais reclaiui açes conseqilentes
das amplas massas, em particular da clas-

Os dest.inos do Brasil precisam pas-
sar a outras mãos, antes que seja tarde
demais. E o passo indispensãvel e media
to e a liquidacáo, total e definitiva,dO
regime inilitar que impera a dezenove a
nos. Nenhuma complacncia sera' admi ssi-
vel corn semeihante regime que ja provoU
a sua incapacidade de administrar o pals,
o seu compieto desprezo pelos direitos
do povo, a sua incompatibilidade profun-
da corn as aspiraç6es nacionais. Regime
que no vacilou em apelar para os niais
brbaros mitodos de tortura e o assassi
nio fnio des adversãnios politicos a fm
de silenciar e esrnagar o protesto e a re-
volta dos brasileiros amantes da liberdade,
da independncia, da justica social. Seria
grave equivoco alimentar iius6es de que os
generals estejam interessados em abrir ca-
minhos democrticos. Embora derrotados e
cada vez rnais odiados, manobran'i na sombra
tentando consolidar o Estado policial, au
tonitrio e antipopular forjado nestes ne
gros anos de reação. E se preparam para
continuar no Planalto, depois de janeiro
de 1985. que a orientação econ6mico-fina
ceira que aplicam, em prejuizo da nação, e
xige a continuidade da politica arbitrãria
em vigor.

A luta pelos interesses nacionais
inseparavel da luta para derrocar o siste-
ma militar vigente. A conci1iaço ë urn cr1
me. Cabe aos trabalhadores, ao povo em ge
ral, colocar-se I frente do combate sagra-
do em defesa dos seus direitos e reivindi-
caç6es, reclamando trabaiho, terra, liber-
dade e independëncia nacional. flue os gene
rais deixan a cena politica, que se consti
tua urn governo provis6rio apto a assegurar
ampla liberdade politica e a convocar uina
Assemhlia Constituinte, soberana, eleita
por todo o povo. Somente assim poder-se--
-a enconira outro rumo para 0 pals, livra
-lo da catastrofe, permitir o progresso
social, garantir sua independncia efeti-
va.

se operãria e dos camponeses.
Fiis ao seu prograina de luta pela

transformação revolucionria da sociedade,
os comunistas deverão ligar-se mais estrel
tamente corn as massas, organiza-laS e cons
cientizã-las a fim de cumprir o seu papel
de vanguarda nos einbates que se aproxiinam.

Janeiro, 1983.

0 CCIT CENTRAL DO PARTIDO COMIJNISTA DO
BRASIL	 (PCdoB. )
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Revestiram-Se de grande significacãO

politica as eleiçöes de 15 de novembro pas
sado. As manobras do governo no sentido de
evit-1as ou conseguir resultados favors-
veis ao partido situacionista não surtiram
os efeitos planejados. Milh6es de eleito-
res acorreran as urnas e, corn 0 seu votO
condenaram o sistema iirilitar imposto pela
força ha mais de deoito anos.

Terminada a campanha eleitoral cabe
fazer urn bahrnço do pleito, avaliar seus

	

resu1t&los e con,eqUencias, indicando 	 a
orientaçaO a seguir.

1
 Como previramos 1 confirmou-se amplamen
te o carãter plebiscitariO das elei

goes. A votacão concentrou-se nos dois prin
cipais partidos: o oficial (PDS) e o da 0
posição (PMDB), corn exceção do Rio onde
predominou o PDT. Figueiredo,qUe fez tudo
para vencer - desde as leis casuisticaS e
a corrupcão mais descarada at6 sua presen
ça agressi.va corno cabo eleitoral do PDS no
curso da carnpanha - sofreu esinagadora der-
rota. Grande e expressiva rnaioria votOU

contra o governo e o seu partido. A oposi-
ção triunfoli por larga margem nos Estados
inais importanteS, onde resideni 70% da popu
lação brasileira e onde se produzem 75% Co
PIB ( Produto Interno Bnito). Dos Estados
de malor desenvolvimentO, o governo somen-
te ganhouno Rio Grande do Sul e assim
mesmo o PDS teve votação bern inferior
dos partidos oposiciônistaS em conjunto. A
vit6ria pedssista deveu-se a dispersão de
votos provo':ada pelo PDT do Sr. Brizola.

	

Em antigos redutos governistaS como 	 a
Bahia, Alagoas e Pernambuco, a diferenca
entre vencedores e vencidos diminulu bas-
tante. Al tanm a oposição conquistOU ëxi
tos marcantes, sobretudo nas capitals des-
ses Estados. Não fossem as fraudes compro-
vadas em vários lugares, a derrota do gover
no seria airida maior.

I
Das eleiçöes surge nova disposiO de
forças poilticas. Dez Estados tern ago

ra governadores de oposicão; cerca de nil
e quinhentas prefeituras ( particularmente
de cidades grandes e inJias) seráo dirigi
das por prefeitos oposicioniStas a oposi-
ção obteve tambm, a niaioria da Cinara Fe
deral. Melhorou, a1m disso, a qualidade
dos parlainentareS eleitos: muitos democra-

tas conseqUentes e elementos progressiStas
elegerarn-se para o Congresso Nacional, As-
semblias Legislativas e Cniara de Vereado
res. 0 lnesnlo sucedeu quanto a prefeitos de
varios municipioS. Elevou-se igualmente a
conscincia poiltica de grandes niassas que
passam a exigir mais decididainente a liber
dade e o tfini do atual regime. Enquanto is
so, a1m do insucesso governamental, forani
destroçadas diversas oligarquiaS regionais
formadas por militares ou por eles susten-
tadas, corno e o caso de Nei Braga no Para
ná, e Jarbas passarinho, no Para; e seria
mente abaladas facç6es reacionarias, coino
as de Otävio Lage, em Goias; Paulo Maluf,
em São Paulo; Antônio Carlos Magalhães, na
Bahia.

5
 Essa nova disposicao de forças poirti
cas, lido significa, porm, niudanças es

senciais no quadro do atual domnio mull-
tar do pals. Embora o governo dos generals
saia do pleito mais desgastado e desmorali
zado, ainda conseguiu manter importantes
posiç6es. Persiste em desconliecer a vonta
de popular e prossegue na orientacão de
sufocar ou dividir a oposicão para contInu
ar reinando. Utilizando a excessiva centra
lização do poder que, na prãtica, liquidoli
a Federação, traça pianos destinados a sub
meter os governantes dos Estados em que
PDS foi batido. Ao mesmo tempo, o ministro
do Exrcito e o general de plantão no Pala
do do Planalto anunciam arrogantemente no
abrir mao do poder central em 1985, quando
pretendern eleger indiretainente, nurn C016-
gio Eleitoral viciado e sem autoridade, 0

novo pre;idente da Repiiblica para outro pe
riodo de seis arios. Segundo eles, esse car
go so poderá ser ocupado por quem contar
corn o"respaldo do movilnento ( golpista )
de 1964". 0 sistema continua perseguindo
patriotas e democratas. Jornalistas, 	 pa
dres, deputados, operãrios, posseiros, ir
deres politicos são enquadrados n4 Lei d
Seguranca e punidos por tribunals castren-
ses. 0 ministro da Justiça nianda apreender
livros legalmente editados e abre processo
de expulsão contra estrangeirOs que jã re
sidiarn no Brasil ha muitos anos. A Poilcia
Federal dissolve reuni6es, prende aparato-
sarnente pessoas que debatem temas politi-
cos. E o que ë mais grave: 05 generals in
sistern na poiltica econmico-finanCeira de
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traição naconal. Recori em ao Fundo Monetä
rio (FMI) que passou a ditar as normas de
atuação do governo brasileiro nos canipos
financeiro, monetário, econôiriico, social e
do coinércia exterior. 0 Brasil encontra-se
praticamente falido e a perspectiva que se
desenha paa as pr6ximos anos de brutal
agravarnento da.s condiç6es de vIda da popu-
lação e de major dependncia do pats ao ca
pital estrangeiro.

I
o resultado principal das eleic6es de
15 d novembro foi, seni dLivida, a der

rota do governo. Este fato tem relevãncia
no combate que se trava contra o regime nii
litar, em prol da liberdade e de novos
mos para o pals. Atingiu seriamente o cain
pa inimigo, fortaleceu o esplrito de luta
das massas. Foi mais urna batalha, entre as
muitas ja levadas a cabo, contra a opres-
são. Corn a derrota do governo, o povo bra-
sileiro conquistou novas armas para conti-
nuar avancando no caminho de sua liberta--
cão. A vida demoBstrou, uma vez mais, que
o grande inimigo do nosso povo na atualida
de, aquele que vende a pãtria e causa tao
irnensas dificuldades a popilação, 6 o re
gime militar - a oligarquia que se foi
formando iio curso destes ilitimos dezoito
anos, terido coma nücleo as Forças Armadas
e como seu representante no governo, 0 ge
neral Figueiredo. Esta oligarquia reluta
em ceder as posiç5es de inando. Enfraqueci
da corn as eleiçöes, manobra no sentido de
atrair a sua 6rbita setores oposicionis-
tas, alardando a necessidade de uma uni-
ão nacional, reacionria e contrria aos
verdadeiros interesses da nacão, para en
frentar a crise que o Brasil se debate, o
riunda precisamente da politica antidemo-
cratica e entreguista at6 aqui seguida.
Seu objetiiro maior 6 consolidar a Estado
autoritãrio, retr6grado e policial, tech-
do fio par fio durante estes 1.ongos anos
de ditadura, permanentemente voltado con-
tra as asp.raçöes populares, contra o pro
gresso social, contra a marcha da socieda
de brasileira em direção a um futuro me-
ihor. Essa oligarquia, baseada na forca,
tern de ser alijada do poder tambn pela
força, par urn poderoso e combativo movi-
mento de ma.ssas.

S AS
eleicóes de 15 de novembro reve-

lam ainda as limitaçöes da oposição
de setores das classes dominantes no corn-
bate ao sisteina arbitrãrio em vigor.
inegãvei cjue essa oposição quer a nudança
desse sistema, defende certas liberdades
e urna nova Constituição. Não 6 hornogenea:
dentro dela disputam fortes interesses re
gionais. Para conseguir seus fins, nos
quais se inclui o poder, aproxiina-se do
povo, favorece de algum modo a organiza-
cáo das massas e as lutas populares. Mas

ë inconseqUente, tende a conciliação.
FreqUentemente, nessa area, ouvem-se elo
gios a Figueiredo que teria dado grandes
contribuiçöes poifticas ao realizar as
eleicöes e que conseguira assim reforçar
sua autoridade como chefe de Estado. Go-
vernadores oposicionistas, maciçamente
votados por se apresentarem como oposi-
ção ao governo, fazem declarac6es vaci-
lantese ate comprometedoras. Sem acredi-
tar na força do povo, voltam-se para so-
iuçöes de compromisso, embora isto não
signifique desistëncia de seus propsi-
tos. Buscando alcançar a poder a nTvel
nacional, não poderão evitar as divergn
cias e atritos corn o governo dos gene-
rais, devido particularmente a aproxima-
cão da sucessão presidencial.

C
Mais do que nunca faz-se necessãrio
levar a terino uma oposicáo firine e

decidida contra a regime militar, náo dar
tregua as maquinaçes do planalto. Esta
a tarefa principal das forcas populares

e democrãti cas que, estimuladas pela vi
t6ria eleitoral e diante da gravidade da
situação do pals, assolado par trernenda
crise, tern a dever de impulsionar as	 lu
tas em todos os terrenos, recorrendo as
mais variadas formas de ação. A destruição
do regime atual e a conquista de efetivas
liberdades, bern assim a convocaçáo de uma
Assembleia Constituinte livre e soberana,
dependern fundainentalmente do movimento de
massas, da ação conjugada das forcas popu-
lares e democrãticas, do reforçanento da
unidade popular, corn base na classe opera-
na. Esse inovimento joa tainbm papel irn-
portante na paralisaçao ou na neutraliza-
ção das tendencias conciliatorias que se
manifestarão no seio da Frente-unica.

Politicainente coloca-se diante dopovo
brasileiro a tarefa de lutar par eleiçoes
diretas para a presidencia da Republica,
para as Prefeituras das capitais dos Esta
dos e dos Municlpios chamados de areas de
seguranca nacional.Não se deve permitir a
aprovacãc do proj eto do governo instituin
do o voto distrital,que anula na pratica a
representaçao popular nos 6rgãos legislati
vos. n preciso exigir firmemente a revoga-
cáo da Lei de Seguranca - revogação corn a
qual se comprorneterain nas eleiçöes repre-
sentantes de quase todos os partidos - bern
coma das leis antigreve e de imprensa; de
nunciar a capituiação do governo ao FMI e
protestar contra a politica econornico-so-
cial do Planalto; reclamar a exercicio das
liberdades piblicas, inclusive corn a lega-
lização do Partido Comunista do Brasil. A
reconquista das prerrogativas do Congres-
so subtraidas pela ditadura, a reforina tn
butnia, contemplando meihor distribuicão
de recursos aos Estados e Minicipios e a
garantia da autonornia estadual são reivin-
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dlcac6es set jdas dignas de apoio.

7 Os comunistas participarairt ainpiamente
da canipanha eleitoral. Defenderairi a

posição uni'tria de somar votos numa i:iriica
legenda par4i clerrotar o PDS. Atuarani em ant
pla frente-'nica, apoiañdo os candidatos
majoritãrios da oposição e, ao mesmo tempo,
os elementos progressistas e mais avança-
dos que concorriam aos diferentes postos
legislativos. Foi altainente positiva sua
participação na cainpanha eleitoral. A voz
dos comurüstas se fez ouvir em todo 	 o
pals, denurciando o regime nii.litar, comba-
tendo as aibitrariedades, pugnando pelos
interesses dos trabaihadores e do povo, o
pondo-se a dispersão de votos o que, em
geral, favoreceria o partido governista.
Durante a cainpanha, os coinunistas roniperani
em boa parte a estreiteza poiltica, traha-
iharam junto as massas e realizarain frutl-
fera atividade. Ampliaram suas ligaç6es
corn o proletariado e os setores popilares,
aproxitnarain-se ,de muitos aliados. Os re-
sultados eleitorais assinalarain axitos con
siderveis dos coniunistas, cuja influëncia,
autoridade e prestlgio crescerain no cenrio
nacional. t indiscutivel que a vit6ria da
oposico foi tamb&n unia vit6ria sua, da o
rientação que defendiani, dos objetivos
que visavan.

5 Os cornunistas indicarant ao povo, na
campanha eleitoral, os candidatos do PMDB
as governarças estaduais. Ao faze-b, ti
nham em vista fortalecer a frente-nica
contra o governo de Figueiredo e o seu par
tido, o PDS, procurando ao mesmo tempo al
cançar nova correlação de forças no pals.
Em certa medida, tais metas foram atingi-
das. Cabe agora, ao iniciar-se a gestão
dos candidatos eleitos, fixar nossa posi
çao frente a esses governadores.

Partir:tos do ponto de vista de que a
luta contra o atual regime Continua, cxi
gindo a ampliação e o fortalecimento da
frente oposicionista. Os conunistas atua-
rão nesse sentido. No tent diivida de que
os governadores, como homens das classes
dontinantes, inclinamn-se a moderaçäo e a
desviar as massas do camminho da luta deci-
dida. Todavia, foram eleitos pelo povo ese
coniprometeramn a realizar uma administraçaO
democrãtica. J9 não são delegados do gover
no federal, impostos arbitrariamente, como
sucedia ate agora. Dependeram do voto do
povo e precisam do seu apoio para adminis-
trar o Estado em ineio as press6es de Bras
ha e as grandes dificuldades por que pas-
sa o pals. Necessitani ainda desse apoio,
tendo em cnta a luta pelo poder central.
0 povo devera exigir o cumprimento 	 das
promessas feitas, sent se subordinar a po
iltica quevenha a ser adotada pelos gover
nadores, repudiando orientaçôes vacilantes,

paternalistas ou que tudo justificam corn a
crise e o descalabro em que os antigos go
vernantes deixarant o Estado. t necessrio
reclarnar efetiva oposicão ao regime e apro
veitar a situação para reforçar as organ1
zaçôes de massa e levar ate o fim o proces
so democratico de maneira conseqUente.

Os cornunistas são favorãveis a manu-
tenca6 e amnpliação da frente-iinica que se
foi formando no curso da camnpanha eleito-
ral, incluindo os governadores oposicioniS
tas eleitos. Terão, porem, posicão critica
e independente face a esses governadores.
Não se comproinetern politicantente corn eles,
nem alimentam ilusöes de que possain resol
ver os graves problentas que afetam os dire
rentes Esl:ados e o pals. Apoiarão as posi-
cöes e os atos dencráticos que venham a
assumir, ao mesmo tempo que subrneterão a
crltica suas atitudes incorretas, organizan
do inclusive movimentos de protesto frente
a decis6es contrrias ao povo. Os comunis-
tas pugnarão par obter de tais governos as
reivindicaçöes popubares, pleiteando ate
mesnto postosadmninistrativos de contato di
reto corn as massas, cargos a serem ocupa-
dos por pessoas integradas corn a populacao
local e merecedoras da sua confiança a fim
de encamninhar junto as autoridades cornpe-
tentes a solução de suas exigëncias.

Quanto as organizaçöes de mnassas, os
comunistas defenderão o seu carater mdc-
pendente, procurarão evitar que se trans-
forrnent em apëndices do apareiho do Estado
ou instrurnentos de demagogos e oportunis-
tas. Essas organizaçöes deverão tornar a I
niciativa, encabeçar a luta pebos direitos
e reclantos da população, converter-se em
centros ativos de aglutinacão das massas.
Nelas atuando, os comunistas contribuirão
para educar politicaniente o povo, desenvol
ver o esplrito combativo e forjar a unida-
de popular.

9 Onde os governantes pertençant ao PDS,
os comunistas manter-se-5o em oposi-

ção aberta, desmascarando diante de fatos
concretos a politica reacionria que des
representam, sobretudo no que diz respeito
a sua vincuiação corn o regime mulitar. Aju
dando as massas que neles votaram a fazer
sua propria experiencia, os comunistas or
ganizarão a luta popular pebos interesses
do povo, confrontando os atos dos governa-
dores corn as promessas que fizeramit na cant-
panha elejtoral.

lrandes lutas se prenunciamn no pals.
£ A forte recessão econemica, o entre-

guisino desbragado e a submissão vergonhosa
ao capital estrangeiro, o desemprego, a ca
restia, a falta de liberdades indicam	 a
total falëncia do regime, gerando enorme
descontentamento no seio do povo. A crise
poiltica e as comoçöes sociais serão inevi

continua na pã. 2
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Prosseguem os debates em tomb do Con

gresso do Partido. Muitas são as opini5es-
j6 publicadas e inthiieras as observaçöes e
destaques feitos nas reuniäes partidrias.

Nestes debates vai-se configuraido a
crescente unidade de pensarnento e de ação
dos comunistas brasileiros. As teses, bern
como a polTtica geral do Partido, t&n en
contrado forte apoio nas bases e entre os
militantes em todo o pars. Elas correspon-
dem I realidade e Is necessidades do movi-
mento revo1ucionrio proietirio. Sua apli-
cação conscienciosa e inet6dica produz ex
celentes re'3uitados. A üitiina bataiha elei
toral confirma esta verdade.

Tanibm os debates salientain as defi-
cincias do nosso trabaiho e as faihas que
ocorrern. t inegavel que o Partido ainda
não responde pienainente I exigëncia histo-
rica de implantar-se no seio da ciasse ope
rãria de forma permanente e aprofundada.
Se bern que esta tarefa registre aigLJns exi
tos, são aiida insuficientes. Igualmente
entre as masas camponesas ha debilidades
srias. Sao poucos os quadros e organiza-
çöes que se dedicain a essa atividade 1 de
grande importãncia estratgica, relaciona-
da coin as forças motrizes da revolução.

A crtica e a autocritica desenvolvern
-Se . Criticani-se os erros e os rntodos er
rôneos de direção que entravain o avanço da
militãncia coletiva e criarnestados de ani
mo pessimistas. Mnda que a autocritica Se
ja ti'rnida em muitos casos, a verdade e que
onde aparece constata-se em seguida nitido
avanço no trabaiho. Reconhecer os erros
não dirninui ninguérn; ao contrario, poe em
evidëncia a sinceridade do comunista.

0 Congresso vai salientando a necessi
dade de voitar o centro de gravidade da a
tuação do Partido para as organizaçOes de
base. Quanto mais elas se multiplicani e
tomam conscincia cia sua função, mais segu
ma 6 a construção partidaria e maiores os
ëxitos na apiicação da linha poiftica. Pre
cisamente a estruturaço do Partido do
proletariado em o.rganizaçOes de base (celu
ias)ë um dos principais traços que o distTn
gue dos partidos social-deinocratas, cujo 0

bjetivo 6 o reformismo e o eieitoraiisino
burgues. A celula 6 o nucieo aglutinadom e
mobilizador das massas nos locais onde a
tua, o vinculo que liga o Partido corn os
trabaihadores e os anipios setores popula'
res. Cuidar da ciuia, ajud-la em todos
os sentidos a desenvoivem-se, tamefa de
primeiro piano dos ómgãos dirigentes em
todos Os niveis.

As assemb1ias de base e outmos orga-
nismos partidarios elegeram seus dirigen-
tes locais. n muito sadia e positiva esta
pratica. Dirigentes eleitos são mais respei
tados e acatados pelo coletivo, sentem-se
tambem mais responsãveis na condução 	 do
trabaiho do Partido. Cemtaniente, os din-
gentes, e sobmetudo os novos dimigentes,ne
cessitam de apoio pama a sua formacão, ao
mesmo tempo que precisam dedicar-se ao es-
tudo do marxisrno-ieninismo a fim de alar
gar sua visão poiltica e poder assimiiar e
generalizam as experiëncias do movimento
operamio e revoiucionario. 0 Partido tern
necessidde de quadros, de muitos quadros,
homens e muiheres que passarain pela escola
da prática, da atuação junto Is massas,que
se tornalam conhecidos dos trabaihadores
e queridos por eles.

Vai 4ssim, o Congresso do Partido,
passo a passo, realizando suas tarefas que
não podem ser vistas como produto de um
nico ato, mas resultado do esforco comum,
de baixo para cirna, corporificadb em suas
resoluç6es e documentos basicos. Não sabe-
mos ainda quando esse pmocesso terrninara.
Não temos pressa. 0 importante 6 que preen
cha cabaimente suas finalidades, que refor
ce o Partido e abra perspectivas de vito-
rias.

0 Congresso se realiza em condicOes
de ciandestinidade e, por isso, nern sempre
se pode desenvoiver tanto quanto se deseja
a democracia interna. Mas este sera sempre
O flOSSO prop6sito. Chegara o dia em que o
PC do Brasil demostrara, em Congresso aber
to e sem a coerção do inimigo de ciasse,
toda a sua potencialidade dernocratica como
organizaçlo de vanguarda e revolucionaria
do .proietaniado consciente.
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unica	 para a crise

0 quadro da crise econ6mico-financei--
ra, que se agrava corn o passar dos dias,ga
nhou novos contornos e tornou-se mais evi-
dente nas iii.timas seinanas, corn a divulga-
ção dos indices sobre a infaçäo em ascen-
so, que em 1982 sornou 99,7%. Estes indices
dissiparn toda a nuvem da dernagogia e das
mentiras do governo e, por si s6s, denun-
darn a ca6tica situacão em que o pal's se
encontra. Revelam a bancarrota a que a po-
utica dos generals esti conduzindo o pals,
corn s6rio prejuizo para a grande massa de
assalariados. Inexoravelmerite, rnarcha-se
ruino a prof-undo abismo, a persistir a fa
migerada orientação econ&nico- financeira
do Planalto.

A realirnentação do processo inflacio-
nario vem criando grande celeunia. Vozes
procedentes dos meios einpresariais do grari
de capital monopolista nacional e dos cTr-
cubs do capital-financeiro imperialista
fazem-se ouvir exigindo explicaçôes do go
verno e propondo soluçöes a sua rnaneira.
Bradarn contra as reivindicaçöes e conquis-
tas salarials dos trabaihadores, como se
fossem estas o fator inflacionrio, e pro-
curarn forcar urn arrocho major corn a extin-
ção dos reajustes sernestrais e a supressão
dos 10% sobre o INPC.

No debate sobre us rurnos da crise eco
nomica e especificamente spbre as forinas
de "combate . inflacão, do qual estão mar
ginalizados os setores mais representativos
da Nação, o regime mili.tar e seus tecnocra
tas procurarn coloc-la perante um falso di
leina, argUindo " ou inçrementa-se o de
senvolvirnento econönrico e industrial, ou
contm-se a inflaçäo via politica recessio
nista."; " ou o governo constr6i obras ph-
blicas e assegura o progresso econ6mico-so
cial do pal's ou freia a inflacio promoven
do cortes dos gastos publicos"; "ou aurnen-
tamos Os salarbos, ou controlarnos os pre-
cos". Tentando escaxnotear o fracasso	 de
sua politica, repetem esta canti.lena sempre
que a inf1aço est em curva ascendente pa
ra abrir espaço as propostas de "aperto
dos cintos" e "reparticão dos sacrifTcios','
e justificar os sa1rios de fome, o desem-
prego em massa, o atraso do pal's e a trgi
ca situação social. Seguindo o dogma da
cartilha monetarista ensinada pelo FMI,con
cluem que no podem haver salarios dignos,
pleno emprego, aproveitamento racional das
capacidades produtivas e verdadeiro desen-
volvimento econömico-social, sem altas ta
xas de inflação. Nada mais enganoso. Prova

disso ë que, maigrado algiinias conquistas
parciais dos trabalhadores, via de regra
Os salãrios não se recoTnpoern no sou valor
real, a. econontia mantm-se estagnada e a
crise social 6 de vastas proporç6es. Contu
do, a inflação dispara.

Fen6meno cornplexo e sujeito t ação de
leis econ5micas determinadas, a inflaçao
não pode ser tratada casuisticaiente, como
mal merainente transit6rio ou urna calamida-
de quaiquer a ser debelada por inedidas de
emergëncia, muito menos as de acentuado cu
nho antipopular, provindas de urn regime em
bancarrota e dos representantes e benefi-
cirios da caduca ordem ecori6mi.ca que a ge
ra e alimenta.	 probberna cr6riico e inso1.
veb nos marcos do sisteina capitalista, 	 U
ma das categorias econmicas pr6prias des-
se modo de produço. Na fase de sua putre-
fação e parasitismo - o imperialismo - a -
trulta ainda mais, por força da atuaço dos
monopobios que impöern a "lei da selvi" na
economia. No Brasil tornou-se incontrola-
vel em razão da estrutura econamica e do
niodebo de desenvolvimento do pals - capita
lista dependente e latifundiãrio - e como
conseqllëncia inevitãvel da politicn eminen
temente antipopubar e antinacional pasta
em pratica pelos generais entreguistasdes.
de que assabtararn o poder em 1964, pobiti-
ca esta baseada no reforco do monopoibo da
terra, na concentracão da produção e do Ca
pital nas mos de urn punhado de poderosos
grupos econômico-financeiros, na abertura
de portas ao capital estrangeiro, no dire --
cionarnento da produção ao mercado externo
e no endividainento crescente.

Por força dessa politica, a nação - se-
ye hoje constrangida a consurnir suas rique
zas e a energia do seu povo para remeter
bens produzidos e fabubosas quantias em do
bares para 0 exterior, a fim de cobrir.çon
tinuados dficits e pagar as ainortizaçöes
e juros de uma dlvida que cresce irrevers
velmente, tendo jã comprometido e lesado
serbarnente a soberania do pals. Esta desen
freada sangria de divisas e este permanen-
te atrelarnento da economia do pals ao rner-
cado externo atuam coma fatores de prirnel-
ra ordem entre os que alimentam a inflação.
A par disso, a espetacular divida interna
do governo, fator tarnbm altarnente infla-
cionario, hoje calculada em 5 trilhöes de
cruzeiros, responsãvel pelo incremento da
emisso de papel-moeda, vinc-ula-se corn os
polpudos subsidios para favorecer os gran-
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des grupos econ6rnicos, principalmente os
latIfuiidi.arios-exportadores, e corn as vo
lurnosas despesas governarnentais para
construção de obras faranicas, inüteis ao
desenvolvimento. nacional, mas sempre ben-
vindas ao capital estrangeiro. Portanto
tainbern nesse particular, evidencia-se a es
treita relaçáo existente entre a dependën-
cia e as altas taxas de inflacão no Brasil.
Nesse quadro, na med Ida em que acarretani
largos roinbos no orcarnento do Estado, tarn-
bern pressionam para cima a espiral inflaci
onäria, a pesada miquina burocrtica do Es
tado, a desbragada corrupção politica e
administrativa, os vultosos gastos corn di -
nheiro püblico para as objetivoseieitorais
do PDS e a aplicacão dos pianos negalomani.
acos de gran.de potncia dos militares bra-
sileiros, hoje einpenhados na producao arma
mentista.

Diante de tao desastrosa poiltica, o
povo brasileiro, as verdadeiros democratas
e patriotas, que alinejani o autentico desen
volvimento da nação, e em especial a clas-
se operria, sobre quein recaem aspesadas
consequëncias da crise, ja nao creem nas
falsas explicac6es palacianas, nas eter -
nas promessas do governo, nem nas trocas

de cavalos da sua carruagcm. Não estão dis
postos, muito menos, a ir nas armac1ilhs
de pactos urdidos as suas costas pela gran
de burguesia monopolista e pelo imperialis
mo, sequiosos de maiores lucros a custa da
selvagem exploração .do seu trabaiho e do
suplicio de toda a nacio. Exigern mudancas,
mas de carter profundo, que substituam
por completo a obsoleta estrutura econmica
vigente por outra consonante coiu o progres-
so social. E se conscientizain, mais rapida-
mente do que muitos pensani, de que a solu-
cão ë antes de tudo poiltica e tern como
passo imediato decisivo a derrubada do re-
gime militar, sustentculo politico do la-
tifundio, dos grupos monopolistas nativos
e do imperialismo.

preciso ter claro que a gravidade do
momento não comporta iius6es paralisantes
nern rneias medidas. A resposta mais eficaz
que pode dar o povo ao agravamento da situ
aco do pals e as manobras para fazer corn
que pague a onus da crise 0 a intensifica-
cão de suas lutas em todos as niveis, ate
levar de vencida par completo a ditadura
inilitar e revogar sua politica antinacio-
nal e antipopular.*

continuação c1a ná5. in

mento as atuals geraçOes na luta que ence -
tarn pela completa construção do socialismo.
Sete decadas apOs a grande facanha dos pa -
riotas em Viora, a povo albanOs encontra -

se mais altaneiro do que nunca, desfrutando
da plena liberdade e da verdadeira indepen-
dencia nacional, afinal conquistadas corn o
triunfo da Revolução Popular dirigida pelo
Partido Comunista, hoje Partido do Trabalho
da Albania. Graças a inc6lume politica mar-
xista-leninista,de principios, levada a ca
bo pelo Partido do Trabaiho da Albania, te
do a frente a seu provado diriente, caniara
da Enver Hoxha, a Albania mantem Integra a
sua independOncia e soberania. Apesar da
forte pressão exercida pelo cerco iuiperia -
lista-revisionista, o governo albanOs nao
admite ingerOncias nos seus assuntos inter
nos, adota posição pr6pria nos f6runs in -
ternacionais onde faz ouvir sua voz e não
esti atrelado a nenhum bloco, tratado ou

alianca politico-militar. Maigrado as nu-
vens negras da crise econOmico-financeira
internacional que descarregain fortes tern-
pestades em todas as naçOes, grandes ou
pequenas, seu povo constroi urna poderosa
e multifacOtica economia, inteirarnente ba
seado nas pr6prias forcas, sern nada dever
a ninguOm e assegurando uma constante e
segura elevação do bem-estar material e
espiritual. Florescem de igual modo na
tria do socialismo a cultura e o idioma
permanentes fatores da unidade nacional e
da resistOncia do povo face as tentativas
de assimilação e colonizaço par parte das
potencias irnperialistas.

Nesse sentido, rememorar os grandes
feitos dos patriotas albaneses, constitui
tambem para os povos de todo o nundo urn fa
tor de inspiração e educaçáo na luta que tra
vain contra o imperialismo e a reacão, pela
democracia e pela independOncia nacional.
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0 lu 0 aniversano da morte de
autOnticos revolucionários

Faz dez anos, em fins de dezembro de
1982, que fararnassassinados na prisão os
valorosos e sempre lembrados caniaradas Car-
los Danielli, Lincoln Oest, Luis Gulihardi-
ni. Alguns meses depois morria da mesma for
ma Lincin Bicatho Roque. Ouatro grandes re
volucionãrios pro1etrios, hornens de van -
guarda em todos as sentidos, fiis at6 a mor
te ao seu Rartido e a invencivel causa da
liberdade e do socialismo.

Naquela ocasio, desesperado corn a re -
sistncia do nosso povo e corn a luta glorio
sa do Araguaia, 0 fascismo revelava toda a
sua hediondez, recorria a mtodos selvagens
de repressão. ii havia niatado friamente niui
tos revolucionãrios, democratas e patriotas,
mas nesse ano e nos que ihe sucederani exce-
dia-se em inominveis violncias. Mi.lhares
de brasileiros vivinm perseguidos, a tortura
tornara-se sistemática, repetialm-Se Os assas
sinatos de adversrios politicos nas dependn
cias da Policia e das Forças Armadas que co-
mandavarn as bestas fascistas. E tudo isto, a
final, para ab.rir espaço a dorninação do capT
tal estrangeiro em nossa pãtria, estender e
consolidar o latifündio e proteger os grupos
monopolistas da grande burguesia que flores-
ciaxn a custa dos sofrirnentos do povo e da fe
roz exploração da classe operãria.

Os militares pensavam que corn a ditadura
e o terror haviarn silenciado o povo. Mas as
trincheiras da luta pela liberdade e indepen
dëncia nacional, contra o regime dos gene -
rais, mantinharn-se ativas, não capitulavani.
Sustentavani combate desigual, her6ico, sern
day trguas aos algozes fardados que falavam
em pernianecer nas posiç6es de mando ate o a
no 2.000. Nessas trincheiras, em que se reve
savani homens e muiheres corajosos, os comu -
nistas ocupavam postos avançados. Precisamen
te al se encontravan, quando ca-Tram nas mãos
do inhmigo, os nossos queridos camaradas
Danielli, Oest, Guiihardini e Bicaiho.

Cairani sern se render. E nos crceres do
Rio e de São Paulo continuaran a luta. Agi-
gantaram--se perante a hist6ria, portando-se
corn inexcedivel bravura dante dos carrascos.
Não vacilarani urn momento sequer, não fizerain
nenhuma concessão. Quanto mais seus corpos e
ram cas tigados pela tortura impiedosa e pelo
incessante espancamento, mis forçasencontra

yam em suas conscincias comunistas pàra re-
sistir at6 o fim. Sabiani que ham niorrer,seus
nomes cons tavam hi muito das listas prepa-
radas pelos esbirros da reaço corn prop6si
tos sinistros. Entre urn e outro rnomento Co
martirio despediam-se, em pensamento,d,
seus camaradas e entes queridos, e
o dia da vit6ria que chegaria inevitavel -
mente. Honraramn o titulo que ostentaVa'C
orgulho - o titulo de combatentes da classe
operria, de militantes da organização de
vanguarda do proletariado, o Partido Cornuni
ta do Brasil

AT estão os resultados desse negro pe-
riodo da vida nacional, das quase duas de-
cadas de dorninio militar - crise, submis -
são ao imperialismo, tremendos desajustes
econamicos e sociais, fome e desespero en-
tre a popilação sem recursos, desemprego em
massa. 0 regime faliu, o fascismo não con-
seguiu vingar, nem durar indefinidaniente
se bern que perdure o autoritarismo, o arbi
trio descarado. A derrota dos generais, as
sassinos e vende-ptria, vai-se acentuando.
Não tardarã muito o momento de sua queda
E essa derrota 6 fruto da resistencia abrie
gada da gente brasileira. Nessa reseistn -
cia ha marcos e nomes gloriosos. 1972 6 urn
desses marcos; Danielli, Oest, Guilhardini
e Bicaiho alguns dos nomnes que ficarão gra
vados para sempre na mem6ria da ptria.

Ao recordar nesse 10 9 aniversirio o sa
crifi'cio de suas vidas, apontamos a grande
za do seu exemplo, na atividade partidria
e na prisão, como urn roteiro seguro para
todos os que almejani transformar-se em ver
dadeiros comunistas, em servidores do povo
e do proletariado no conibate pelos nobres
ideais do socialismo, pela edificação de
uma nova sociedade livre da exp1oraço
dos generais fascistas, da dorninacão impe
rialista, da mis&ria e das gritantes in -
justicas sociais. A causa pela qual morre
ram Danielli, Oest, Guilhardini e Bica1ho
e imortal. A bandeira de luta empunhada
pelos que tombam passa adiante, outras
mãos seguram-na firmemente ate a vitoria
final.

Gl6ria a Danielli, Oest, Guilhardini
e Bicaiho!
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Transcorreu a 28 de noveinbro ültimo o

70 aniversrio da proclamacão da indepen-
dencia da Albania, cornernorada corn imenso
jiibilo por todo o poxro albjns.

Glorioso pelas vit6rias alcançadas, pe
la epopia que o povo em armas descreveu
nos campos de bataiha, pela firmeza e tena
cidade dos seus chefes, dentre os quais a-
vuitain os irmãos Frasheri, Ismail Qemal
Isa Bo1etini, Bajram Curri, Themlstocles
Gjermenji, Hasan Prishtina e M.Zajmi, o mo
virnento emancipacionista a1bans foi um
dos uiais assinalados eventos da historia do
"pals das âguias" e urna das rnais belas p-
ginas escritas na muitissecular traje't6ria
do seu povo desde tempos imernoriais.

0 hastewnento do paviihao nacional e a
proclarnaçäo da independnci.a na cidade de
Viora representarain a quebra dos griihes
que jungiam o povo a a nacão albanesa ao irn
perio dos sultaes otomanos. Essa elevada
conquista foi resultado de inilmeras conten-
das que se prolongaram durante anos e anos.
Ja no seculo XV, sob a 6gide de Gjergji
Kastrioti Skan.derheu, her6i nacional, o p0-
vo albanës sustentou, por 25 anos consecuti
vos, heroica resistencia a numerosas hordas
otornanas. Posteriormente, em meados do secu
lo XIX deflagrou-se no pals e na emigraçao
a1baiesa iitiportante movimento, conhecido co
mo RENASCIMENTO ALBANS, que empolgou toda
a naço erguendo a bancleira da autonomia e
lutando pela defesa da cuitura nacional e
da llngua-patria. Anos depois, em 1878, era
criada a Liga Albanesa de Prizren, orgarliza
cão que chamou a si a tarefa de unir o povo
na luta pela independënci.a e pela integrida
de territorial do pals, aineaçado de desmem-
brainento. Mas, seria nos anos de 1910, 1911
e 1912, quando o Imperio Otomano entrava era
processo de franca desagregação e eraiminente
uma confiagração b1ica na PenInsula Balca-
nica, que o movirnento pela independëncia al
cancaria seu apogeu. Naqueles anos, o povo
ievantou-se em armas em vãrios pontos	 do
pals, levando as autoridades turcas ao impas
Se. Em abril de 1912, corn a subievacão dos
albaneses em Gjakova, iniciava-se a insur -
reição geral e uma vasta revolução nacional
na Albania. Assim, a proclamação da indepen
dncia albanesa foi fruto de lutas vrias
armadas e não armadas, na frente militar e
nos terrenos cultural e diplomatico, onde
pontificaram o heroismo dos combatentes e
a perspicacia polltica, o fuzil e a pena.

0 corajoso ato dos patri.otas aihaneses
de 28 de novembro de 1912 pos fim a uma era
de mais de 4 scu1os de dominaco nacional
exercida na A1bnia pelo Imnperio Otomano
um dos mais agressivos, retrogrados e obs-
curantistas que o mundo ja conheceu. Inte-
grada ao sistema feudal do Imperio, a Al-
bania vivia em profundo atraso economico e
social. Seu povo, duramnente espoliado e vi
vendo em abominãvel miseria, trabaihava ar
duanmente para pagar extorsivos linpostos a
"Sublime Porta". Politicainente, imperava 0
terror. Qualquer manifestação de cunho na-
tivista era brutalmente esmagada, os di -
reitos nacionais peremptoriamente negados.
A difusão da lingua aut6ctone era vetada e
as instituiçöes de ensino, monopolizadas
pelos ciricos muçulmanos e cat6licos roma
nos e ortodoxos, nministravam aulas em ara-
be, latiirn ou grego.

Desse modo, a proclarnacão da independën
cia, ao propiciar a criação do prirneiro Es-
tado Nacional a1bans, representou uma con-
quista de dirnens6es hist6ricas. Mas era tao
sornente urn primeiro passo, a firn de colocar
a Albania na trilha do progresso e da sobe-
rania, posto que tenebrosas forças reaciona
rias internas e externas agiani contra a no-
vel nação e se opunhain tenazmente a sua au-
tntica emancipação. A altura do ano de
1912, a Albania era um pals essencialniente
agrãrio, onde predominava o latifiitndio. Os
"Beys" e "Agãs" (grandes proprietarios de
terras) temiam que o governo provisrio en
cabeçado por Ismail Qemal realizasse refor
mas sociais de peso, notadamente a reforma
agraria.Por outro lado, o desmembramento do
Imprio Otomano e as di sputas interimperia-
listas nos Balcs as vësperas da primeira
Grande Guerra, estijrnilavani a cohiça do ter-
rit6rio a1bans pela Gr&ia, Itãlia, Aus -
tria-Hungria e pelos circulos chauvinistas
vizinhos da Srvia e .de Montenegro. Isto
determinou que, da proclarnaçäo da indepen-
dëncia nacional at o inlcio da luta anti-
fascista de libertação nacional em 1939, a
hist6ria da Albania fosse marcada por inva
söes territoriais, golpes de Estado e tarn-
bm por profundos movimentos de carater de
inocrãtico e popular, como foi a revolucao
democrãtica de 1924, encabecada pelo patrio
ta aibanas Fan Noli.

0 brado de LIBERDADE OU MORTE dos intr
pidos combatentes da independncia ainda ho
je ecoa na Albania, coino um vigoroso chama-

continua na rc
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armada em territOrio
albanes

Mensagem de congratulac6es do
Partido Comunista do Brasil ao
Partido do Trabalho da Albania

Ao Cornita Central do Partido do Trabaiho da Albania
Ao caniarada Enver Hoxha

Queridos camaradas

Recebam nossas congratuiac6es pelo rpido e eficiente aniquilamento do bando de
merccndos que tentou urna incursio armada no territ6rio aibanes no dia 25 de setem
bro prxi.mo passado.

1sse bando de maifeitores, foragido da Albania ap6s a gloriosa revoiuçio liher-
tadcm, não passa de instiuniento da reação e do imperialismo que observam corn preo-
cupaco o avanço da nação albanesa em todos os sentidos, sob a direção da ciasse 0-

peraria. A realização vitoriosa do novo Piano Quinquenal que ievara o pars a urn es-
taglo rnis elevado do seu clesenvolvirnento p6e en desespero os seus mais ferrenhos
adveray ios. Eles não vaciiam em p6r em prtica atos criminosos como o de 25 de Se-
tertbro, condenados de antemão a coinpieta derrota, na esperanca de abalar o sistema
socialista al' dominante.

P m nor, o hi força capaz de abalar o regime revoiucionrio na Albania, estrutu
rado base do narxisrno-1eninismO, apiicado corretarnente por seus particlarios desta
cados, entre os quads o camarada Enver Hoxha, grande e provado combaterite da causa
invencivel da revoiução proietria.

A Albania, dirigida pelo PTA, ao mesmo tempo que trabaiha e progride, manten-se
vigilante ante as arrenetidas dos inimigos mortals do comunismo. E conta segurarnen-
te corn o apolo decidido dos trabalhadores e dos povos de toda a parte.

Ecpressamos aqui, uma vez mais, a afirmacão do nosso apoio ao her6ico povo aiba
nes que edifica urna nova socledade e serve de exemplo a todos os trabaihadores e
pessoas progressistas do inundo.

Fraternais saudaç6es,

0 COMITP, CENTRAL DO PC DO BRASIL

15. outubro. 1982

oucA DIARIAMENTE EM LINGUA PORTUGUE8A

RADIO TIRANA A VOZ DA REPURLICA

POPULAR SOCIALIS1* DA ALBANIA

as 01:0011. em Ondas
à9 20:00h. em Ondas
As 22:00k em Ondas

de 25 e 31 metros.
de 31 e42 met rOs.
de 31 e42metros.
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Ao Comit Central do Pa.rtido Comunista (ReconstniTdo) de Portugal
Prezados camaradas

Toirtamos conhecimento, pelo Cornunicado do Comit Executivo do C.C. , 	 b1 icado em
if
Bandeira Venneiha", do surto fracionista que se manifestou no seio do Partido Cornu
ru.sta (R) de Portugal. Lemos tainbni alguns docuinentos nos quais os cisioni.stas ex -
poem suas concepç6es e propositos. Permitani .-nos expressar aqui a nossa firme solid
riedade internacionaljsta a rnaiorja do CoyTd.t'e Central e a todos os camaradas que de
±endern a unidade do Partido; e exprilnir simultaneamente enrgica condenaco e rep
dio a atividade do grupo quc tenta desagregar as fileiras da verdadeira organizaço
de vanguarda do proletariado portugus.

Nao e a.. primeira investida que sofre nesse terreno o PC(R). J6 as vsperas do
seu 39 Congresso, elementos arrivistas intentararn arrastar o Partido para posiç6es
de direita. Sentindo que no o conseguiriam descainbaram para o fracionismo sendo ox
pulsos do Partido. Fora da organização partidria juntararn-se aos inimigos da clas-
se operaria e do seu partido revolucionãrio, evidenciando sua deserco da causa do
sociali smo.

Agora aparece outro movimento fracionista, corn as mesmas marcas do anterior, o
bra da presso ideol6gica da burguesia sobre os militantes inseguros, em geral de o
rigem pequeno-burguesa, que ingressam no Partido pensando numa vit6ria fcil, em e
xitos crescentes e scm dificuldacles. Esse tipo de militante jamais assimillou a ideo
logia do proletariado, seus intodos de luta, a natureza da sua estrutura partdaria.
Jainais cornpreendeu que a luta pelo socialismo 6 uma bataiha de classe, dura e coin -
plexa, sujeita a avanços e recuos, exigindo espirito de sacrificio e perseverança no
combate muitas vezes de larga duração. Tais elementos vacilantes sio compartheiros de
viagern que 3bandonam o barco da revolução quando os ventos soprain desfavoravelmente.

Nenhurn argumento justifica a cisão. 0 PC(R) urn partido que se mantm dentro
dos principios revolucionarios da classe operãria. Pode ter cornetido erros, inevita
veis sobretudo nn partido an processo de consolidação. A luta para corrigi-los se
travano conjunto do Partido, preservando a sua unidade e buscando as verdadeiras
soluçoes nao na organização de grupos e fraçaes, mas na crtica construtiva, no es-
forço coletivo pela correta i.nterpretação e aplicação do marxismo-leninisrno. Quem
se levanta contra a unidade do Partido orientado pelo marxismo-leninisrno, serve
ohjctivainente aos inimigos da revolução e do socialismo. Não tern futuro: acomoda-se
ou val militar nas hostes scm perspectiva da pequena hurguesia, quando não da bur-
guesia liberal.

Viveinos pedodo de intensa luta ideol6gica. Urn dos principais aspectos dessa lu
ta e a defesa da concepção leninista de partido, que tern como alicerce basico a dis
ciplina frrea e a unidade de pensamento e de ação. Aqueles que se op6ern a tal con-
cepço propagam idias liberais, querem uin partido social-democrata scm condicoes
de dirigir a revolução. 0 Partido não 6 urn clube de debates interminãveis, de eter-
nas especuiaçes abstratas. Nele não se admite, sob qualquer pretexto, a criaçào de
grüpos e fraçes, a propaganda de opini6es estranhas ao proletariado, nern a livre
circuiação do piataformas de tendancias organizadas. Nele ha ampla democracia inter
na, que não pode ser confundida corn o liberalismo hurgus. A crTtica e a autocri-ti-
ca são necessãrias, constituem princpios fundanientais da organizaçao, exercidas p0
rem no sentido de fortalecer e não do enfraquecer ou desviar do seu justo rumo 0
Partido da classe operãria.

Na atualidade, em toda a parte, os fracion-istas invocam Lenin na tentativa de
justificar suas açöes divisionistas. No Brasil em 1979/81, citavam o grande mestre
do proletariado, fora de tempo e de lugar, a fim de tentar confundir as fileiras co-
munistas. Mas L&nin foi. o mais firme e consequente adversario das correntes desagre-
gadoras no seio do Partido. Lutou intransigenternente an defesa da sua unidade, des -
mascarou os que, antes e depois da revolução na Russia, iam de encontro aos prmnci -

continua a p, 13
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0"SAUDAQAO DO PC DOS
OPERARIOS nA FRAN

Ao Comtè Central do
Partidó Comunista do Brasil

Querido5 carnaradas

Pox ocasiäo do 60 9 anivers jrjo de fundacão do Partido Comunista do Brasil e do
209 anlversario de sua reorganização inarxista-leninista, envialTios ao Comite Cen -
tial epor seu intermdio a todos os membros do Partido nossas mais calorosas sau-
daçoes A historia de vosso Partido 6 para todos os comunistas urna liçáo de cora -
gem e de fidelidade aos princTpios do marxismo-leninismo.

- Este ano de 1982 e tarnbn- o ano	 que foj convocado o Congresso do Partido
apos urn longo percodo de terror fascista que reinou no Brasil, impedindo a sua rea
hzaçao. Desejamos que esse Congresso - que se efetuar g numa situaçao em que arnadu
rece a crise revolucjonrja no Brasil - seja urn sucesso para o vosso Partido; que
ele permita dar passos adiante na reaiização dos ideais pelos quais Os comuflistas
brasileiros lutarn corn heroismo e fidelidade h5 sessenta anos.

Os comunistas franceses estão ao lado dos comunistas brasileiros na luta pela
vioria da revolução e do socialism, contra todos os traidores revisionistas.

Viva o marxismo-lenjnjsjno e o internacionalismo proletario

0 C0MIT CENTRAL DO PARTIDO CC v'1UNISTA DOS OPERRIOS DA FRANCA

-	 -- -----------
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pbs essenciais da organização centralizada e democrãtica do proletariado rev'olucio-
nario,qualquer que fosse o mrito de quem atacava essa unidade. As citaçoes de Lenin
feitas i pelos fracionistas em distintos parses, referem-se em geral ao 1ieriodo em que
atuavarn nopartido russo duas tendëncias principais: os bo].cheviques e Os merichevi-
ques, perfodo no qual se iinpinham determinados mtodos de luta interna. "0 fracionis
mo e o traço distintivo principal do Partido Socialdemocrata (Comunista) - disse Le-
run numa epoca histrica determinada. Na que vai de 190 a 1911" ("Acerca de uina

vbolacão da unidade"). Ora, querer transpor mecanicarnente esse mtodo de luta para
a epoca atual e deturpar o pensarnento do chefe do Partido Bolchevique, do criador
da vordadeira teoria do partido revolucionrio da classe operria.

Estanios certos de que o valoroso Partido Comunista (R) de Portugal oue conta
em sFuj solo forte contingente proietirio, derrotarc, ainda urna vez Os fracionistas
de dirita. Os carnaradas equivocados ou confusos face a posicão aberta dos que que
rem destruir o Partido, certamente acabaro reconsiderando sua atitude e reforçan-
do as fileiras do unico pai-tido que 'luta pelo autërtico socialismo em Portugal.

Longe de qualuer interferncia na vida. interna do Partido irmão, a quem cabe
decidlr de seu proprio destino, vejarn Os queridos carnaradas nesta nossa mensagen 0
objetivo unico de cuinprir o nqsso dever internacjonaljsta em defesa dos princTpios
do rnarxismo-leninismo e da unidade inquebrantve1 do partido da classe operria
questao de interesse comm dos revolucionãrios de todos os parses.

Saudaç6es comunistas,

0 CC DO PARTIDO CC)MIJNJSTA DO BRASIL
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"N6s sabemos que o projeto do governo matar
sem fazer banilho a maioria dos prisioneiros
polTticos (40.000) para p6r fim a toda forma
de luta deinocrtica no Ira".

(Comunicado do Partido do Trabaiho do Ira)

Hoje, todo mundo sabe que o governo de Komeini tem a intenção de matar a major
pirte dos presos politicos. Ele persegue todos aqueles que figuravam nas listas ela-
boradas pela SAVAK do tempo do Xã.

90% dos agentes da SAVAK continuam em atividade.
A titulo de exemplo, informamos sobre a execução de tres camaradas do Partido do

Trabaiho do Ira que eram prisioneiros e tinham sido condenados a 2 e 3 anos decarce
re. A noticia de suas execuces foi dada pelo jornal do governo "Republica Islamica,
em agosto de 1982, nestes termos:

"1) Yadolah Pahiavan, acusado de ser membro do partido marxjsta-leninista Thfan;
2) Bachram Razi, acusado de ser membro do Tufan;
3) Golam Reza Mohamed, acusado de ser membro do Thfan, que no reconhece a exis

tëncja de Deus".

Corn alguns outros siinpatizantes des foram condenados i. morte e executados.O jor-
nal TtJFAN, 6rgao central do Partido do Trabaiho do Ira, noticiou o fato em principio
de setembro. Diz o jornal:

"Estes camaradas foram 'dtimas durante todo o ano das torturas mais brutais. Par-
tes de seus corpos foram queiinadas. U objetivo dos carrascos era tentar utiliza-los
corno instruniento de propaganda, levando-os a televisio. Mas os tres camaradas conipor-
taram-se corn heroisino. Por esta razão, o governo acusou dois dentre eles de prosseguir
suas atividades na prisão e de ter organizado os prisioneiros. A mae de Yadolah Pahia-
van, cujo filho niais veiho, Asgar Pahiavan, fora executado sete meses antes, niorreu de
dor ao saber da execução de seu segundo filho".

Face a esse Comunicado do partido innao, o Partido Comunista do Brasil mani festa
sua solidariedade aos cainaradas do Ira, que sofrem violenta repressão do governo Ui-
tra-reacionário de Komeini, inimigo das liberdades e do progresso social. Procurara
divulgar a denijricja de mais esse crime monstruoso dos reacionrios que se encontrafli
no poder, depois da queda do X g por unia revolução popular.

-.-----------	 -	 V
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Aw Partido-Povo
Vance os
	 socialismo

( Trechos dos discurso do camarada Enver Hoxha, priineiro
secretuio do Comita Central do Partido do Trabaiho da
Aibnia, as vesperas das eleiçöes para a 10 9 Leg.i.siatu-
ra da Assembeia Popular da Repüblica Popular Socialis
ta da Albania, pronunciado perante os eleitores da Zo

na Eleitoral n9 210 de Tirana, em 10 de novembro	 de
1982.)

As novas eleiçães encontram a A1b.nia segura dos seus destinos ,uni pals quo se man
tern firmemente sobre seus proprios pes ,que tern urna clara perspectiva e o futuro garan-
tido.Nuncacomo hoje,o pov-o albanes esteve tao unido em tomb dos seus :i.nteresses,dos
seus pontos de vista politicos e ideoiogicos,das normas e dos comportamentos sociais.Es
ta unidade d.e aço,forjada pelo nosso Partido nas her6icas bataihas pela Iibertacao cia
Patria e nas grandes transformaç6essocialistas,permanece hoje nos alicerces do poder
popular, da liberdade e da independencia cia Ptria, tornando-os inabalveis e invencl-
veis. Esta uniclade e a grande força monolltica que enfrentou inirnigos ferozes e trans-
formou em po e cinza as suas intrigas e conspiraçöes.

Disote dessa unidade do Particlo e do povo, tamb gm Mehinet Shehu, urn dos mais perigo
SOS traidores e inmnu.gos da Albania socialista, quebrou a cabeca. Varias vezes foi cr1
ticado pelo Partido, devido sos seus graves erros, mas conseguiu cainuflar-se. Os docu-
mentos descobertos e provas irrefutãveis atestam que desde antes da guerra ele se havia
colocado a se-rviço da espionagem forte-americana. Durante a guerra e apos a iibertaçao,
conibateu e atuou na Albania como mercenirio dos estrangeiros e sob as suas ordens. Quan
do participava cia Prirneira Brigada, foi recrutado tambm pelos serviços secretos lugosla
vos ( a OZNA, ho-jo T.JDB ) e posteriormente pela KGB sovitica, aos quais serviu zeiosaiiien
te. Segui.ndo as recomendacöes e instruçöes dos centros de espionagem extemnos, em parti-
cular cia CIA e cia UDB, o pr6prio Mel-met Shehu e o grupo de conspiradores a ele ligado,ja
entregues a Justiça, agirain para destruir o Partido e o poder popular e colocar a Alba-

1nia sob o jugo estrangeiro.

A firn do levar a cabo os pianos bcinditescos e subversivos tramados pelos seus 	 pa
troes de Washington, Belgrado e outros, Mehmet Shehu e seus acolitos preparavaim-Se pa
ra perpetrar graves crimes. Recehera da UDB iugoslava a ordem de assassinar o Primeiro
Secretario do Comitë Central e outros dirigentes do Partido e do Estado, assint como de
reprimir, atravs de medidas de terror, todos os que se levaritassem contra esta grande
traição. Se não conseguiram agir para realizar os seus deslgnios criminosos, foi porque
temiam a pow) e o Partido, sua unidade de ago, que não permite a nenhum inimigo,	 por
mais pérfido e astucioso que seja, dar sequer urn passo. Mehmet Shehu nunca pode fazer
desviar a deturpar a linha do Partido, pals se o tentasse, teria sido imediatarnente des-
mascarado

Esprerniclo entre dois fogos, a exigncia da IJDB, que via a terra arder sob seus ps
em Kosova, e o medo cia unidade do Partido e do povo,restou a Mehmet Shehu apenas a sal-
da vergonhosa do suicldio.

A graaide unidacie do nosso povo emana da lusta 1inha do Partido, clue seiimre enCamflOU
e exprimlu as hist6ricas aspiraç6es das massas. 0 povo sonhava viver livre e independe
te no seu pals, sprimir a exploração e a opressão social, ultrapassar o atraso secular.
Queria a ernancipaço geral cia sociedade albanesa,a lihertacão de todas as forças criati
vas ,o livre desenvolvimento das capacidades e dos talentos contidos pelos regimes 	 do
passado.Desejava ser o dono de seu pals e ter relaçöes de igualdade corn as demais naçOes.

Sob a direço do Partido, o nosso povo realizou plenamente estas aspiraçóes. Elas
se tornarani usia viva realidade, a qual vemos, tocarnos e desfrutamos todos os dias. A Al
bnia Socialista e urn pals e urn Estado completamente livre e independente, que nada deve
a ninguem.
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